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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado 
o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. Portanto, 
as discussões empreendidas neste Volume 03 de “Militância Política e Teórico-
Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título sugere, torna-se um 
espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como 
também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, 
inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação 
de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 03 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e 
no se reconhecerem enquanto sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos 
a todos e a todas uma produtiva leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: O Programa de Formação de 
Células Cooperativas (FOCCO) tem como 
intuito contribuir, principalmente, na formação 
dos acadêmicos da Universidade do Estado de 
Mato Grosso (UNEMAT) e tem como base a 
cooperação. A Aprendizagem Cooperativa (AC) é 
uma metodologia ativa de ensino aprendizagem 
em que os estudantes se ajudam no processo de 
aprendizagem, como parceiros entre si e/ou com o 
professor, no intuito de aprender um determinado 
assunto de interesse coletivo. Nesse sentido, o 
presente trabalho possui o objetivo de evidenciar 
a percepção dos articuladores do Curso de 
Engenharia Civil frente às suas Células e aos 
celulandos, analisando o andamento do FOCCO 

nesse Curso, no Campus Universitário Prof. 
Eugênio Carlos Stieler. Os dados foram coletados 
através de um formulário enviado aos cinco 
articuladores bolsistas do Curso, com questões 
abertas e fechadas sobre a atuação nas Células. 
Percebeu-se que a maioria dos articuladores 
eram iniciantes, estavam no primeiro semestre 
de atividades desenvolvidas nas Células 
do FOCCO, e a minoria dos articuladores, 
estavam desenvolvendo a aprendizagem 
cooperativa a mais tempo. Preponderantemente 
os articuladores desenvolveram Células 
relacionadas às disciplinas até o quarto semestre 
do Curso e os principais meios de divulgação 
da Célula eram: as redes sociais em especial, 
WhatsApp; e presencialmente em sala de aula. 
Ocorriam dois encontros semanais com duração 
de duas horas e em média nove celulandos por 
reunião. As principais atividades desenvolvidas 
durante as Células eram resolução de listas de 
exercícios de forma cooperativa; simulados e 
dinâmicas de interação. A atuação do FOCCO 
no Curso de Engenharia Civil ocorreu através 
dos articuladores e professores que auxiliavam 
nas Células e tem possibilitado aos celulandos 
oportunidade de rendimento acadêmico 
satisfatório e aprovação nas disciplinas que 
compõe os anos iniciais. Os professores que 
acompanhavam as Células auxiliavam nas 
atividades desenvolvidas e visitavam as Células 
regularmente. Os articuladores relataram que 
os simulados proporcionaram uma forma de 
mensurar individualmente a aprendizagem 
de cada acadêmico, permitindo ao articulador 
uma perspectiva do trabalho desenvolvido e 
autoavaliação em relação à sua Célula. Foi 
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relatado que através de exercícios resolvidos cooperativamente, os celulandos 
desenvolveram entre si uma interação positiva e capacidade de trabalhar em equipe, 
habilidades fundamentais para atuação na Engenharia Civil. Espera-se que esses 
acadêmicos consigam levar a aprendizagem cooperativa até a conclusão de sua 
graduação e para sua vida.
PALAVRAS-CHAVE: UNEMAT. FOCCO. Aprendizagem ativa. DCNs.

ARTICULATORS PERSPECTIVES AS COOPERATIVE LEARNING 
PROMOTERS IN CIVIL ENGINEERING COURSE

ABSTRACT: The Programa de Formação de Células Cooperativas (FOCCO) 
aims to contribute mainly to the academics training at the State University of Mato 
Grosso (UNEMAT) and is based on cooperation. Cooperative Learning is an active 
methodology in which students help each other in the learning process, as partners 
with each other and/or with the teacher, in order to learn a certain subject of collective 
interest. In this sense, the present work has the objective of evidencing the perception 
of the articulators of the Civil Engineering Course in relation to their Células and 
celulando, analyzing the progress of FOCCO in this Course, at the University Campus 
Prof. Eugênio Carlos Stieler. The data were collected through a form sent to the five 
articulators of the Course, with open and close questions about the performance in the 
Células. It was noticed that the majority of the articulators were beginners, were in the 
first semester of activities developed in the FOCCO’s Células, and the minority of the 
articulators were developing cooperative learning for a longer time. The articulators 
mainly develop Células related to the disciplines until the fourth semester of the Course 
and the main means of disseminating the Célula were: social media, in particular, 
WhatsApp; and personally in the classroom. In general, there were two weekly 
meetings lasting two hours and an average of nine celulando per meeting. The main 
activities developed during the Células were solving lists of exercises cooperatively; 
simulated and interaction dynamics. FOCCO’s role in Civil Engineering occurs through 
the articulators and professors who assisted in the Células and has given the celulando 
the opportunity for satisfactory academic performance and approval in the disciplines 
that make up the initial years. The teachers who accompany the Celulas assist in the 
activities developed and visited the Células regularly. The articulators reported that 
the simulations provided a way to measure the learning of each student individually, 
allowing the articulator a perspective of the work developed and self-assessment in 
relation to his Célula. It was reported that through exercises solved cooperatively, the 
celulando developed a positive interaction and the ability to work in teams, fundamental 
skills to work in Civil Engineering. It is hoped that these academics will be able to take 
cooperative learning to the end of their graduation and into their lives.
KEYWORDS: UNEMAT. FOCCO. Active learning. DCNs.

1 |  INTRODUÇÃO
O Programa de Formação de Células Cooperativas (FOCCO) foi criado pela 
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Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT) em 2012 em todos os seus Câmpi 
(UNEMAT, 2012) baseada no Programa de Educação em Células Cooperativas 
(PRECE), que tem como principal motivador o professor Manuel de Andrade Neto 
(UFC). O Programa FOCCO foi implantado nos cursos de graduação em 2012/2 com 
o objetivo de fomentar a permanência dos acadêmicos na universidade e aumentar 
a taxa de aprovação (WEBER, et al, 2019). 

No ano de 2013, semestre 2013/1, foi implantado no Campus Universitário 
Prof. Eugênio Carlos Stieler em Tangará da Serra o curso de Engenharia Civil, 
portanto desde o primeiro semestre, os alunos do curso tiveram a possibilidade 
de participar das Células Cooperativas ofertadas para o curso. A oportunidade de 
participar do FOCCO foi importante, pois o FOCCO buscava fomentar a formação 
de profissionais proativos e com habilidades sociais para trabalhar em equipes 
utilizando a cooperação como base (UNEMAT, 2015). 

O Programa FOCCO estimula a formação de grupos de estudos chamados 
Células Cooperativas e cada célula é formada por um grupo de alunos heterogêneos 
no qual cada indivíduo possui ou não o domínio em alguma área do conhecimento. Os 
membros das células são chamados celulandos, estes, por meio da Aprendizagem 
Cooperativa(AC) buscam compartilhar seus conhecimentos para que juntos 
alcancem objetivos em comum, como por exemplo, a aprovação em uma disciplina 
(WEBER et al. 2019).

As Células são formadas por pequenos grupos de alunos que trabalham em 
conjunto para maximizar sua própria aprendizagem e de seus colegas. A figura do 
docente deixa de ser a principal fonte para fomentar a aprendizagem, o protagonismo 
passa agora a ser dos próprios participantes da Célula, promovendo a construção 
do conhecimento através da cooperação e proatividade destes dentro do grupo. 

No grupo, o articulador de Células possui a função de planejar e realizar 
os encontros, estimular as discussões dos conteúdos estudados tornando a célula 
mais produtiva aos celulandos, além de intermediar conflitos existentes dentro da 
célula. O facilitador de Células, um articulador com experiência, tem como propósito 
desenvolver ações de apoio e monitoramento das Células, promover atividades de 
interação e formação sobre a aprendizagem cooperativa com os articuladores. Ou 
seja, o facilitador juntamente com o coordenador local formam uma Célula com os 
articuladores com o objetivo de se apropriar da aprendizagem cooperativa para que 
todos tenham sucesso em suas Células.

Entre as literaturas pesquisadas cita-se Campos et al. (2003), que define a 
aprendizagem cooperativa como uma metodologia pedagógica na qual os estudantes 
cooperam no processo de aprendizagem um dos outros, como parceiros entre si e/
ou com o professor, com o intuito de adquirir conhecimento sobre um determinado 
assunto ou alcançar um objetivo. Para Carvalho (2015) AC é um método de ensino 
aprendizagem no qual o professor dispõe de caminhos e estratégias diversificadas 
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com a intenção de obter a formação integral dos estudantes. A organização dos 
alunos em grupos de estudos favorece a aprendizagem e a produtividade e 
consequentemente o rendimento escolar por facilitar a memória de longo prazo e 
promover a motivação intrínseca, a atenção e o pensamento crítico. (CARVALHO, 
2015). Estudos apontam que o trabalho cooperativo produz resultados significativos 
ao aprender (CAMPOS, 2003).

Existem semelhanças e pequenas diferenças entre os pesquisadores 
sobre a metodologia. Segundo Santoro, Santos e Borges (2002), a aprendizagem 
cooperativa, além de contribuir para a obtenção de ganhos no processo de ensino 
aprendizagem, também prepara o indivíduo para enfrentar situações futuras no 
ambiente de trabalho, no qual a demanda por pessoas com habilidades sociais 
para o trabalho em equipe é cada vez maior. Habilidades sociais também são bem 
quistas em algumas demandas, inclusive em tempos como o qual vive-se neste 
momento da pandemia em 2020.

Para o sucesso da implantação desta metodologia, a participação ativa de 
todos os integrantes é fundamental, de modo que o sucesso de um celulando esteja 
atrelado ao sucesso de todos os elementos do grupo. Ou seja, o êxito depende da 
interdependência positiva criada entre os elementos do grupo, de modo que possam 
perceber que só trabalhando juntos poderão alcançar os objetivos inicialmente 
delineados (ROS, 2001).

Segundo Lopes e Silva (2009), a interdependência é o núcleo da 
aprendizagem cooperativa e caracteriza-se por um sentido ou sentimento de 
dependência mútua criado entre os participantes do grupo, baseado na convicção de 
que o sucesso individual depende do sucesso do grupo todo. Para Carvalho (2015) 
todos os participantes com um objetivo em comum precisam alcançar desempenho 
desejável para que o grupo obtenha êxito e isso acontecerá quando todos se 
sentirem conectados. Existem práticas usadas para fortalecer a interdependência 
positiva, como a partilha de recursos entre os celulandos para o aprendizado dos 
conteúdos estudados. Também encontra-se na literatura recompensas de grupo 
para os objetivos alcançados pela Célula, o que segundo Lopes e Silva (2009) 
estimula os participantes para que se sintam responsáveis pelo sucesso ou fracasso 
do grupo, além disso as dinâmicas são ferramentas importantes para fomentar a 
interdependência positiva.

Outros elementos fundamentais ao desenvolvimento da aprendizagem 
cooperativa, além da interdependência positiva, são a responsabilidade pessoal e 
de grupo, a interação estimuladora, competências pessoais e o processamento de 
grupo (JOHNSON, JOHNSON e SMITH, 1998; CARVALHO e ANDRADE NETO, 
2019). Para Carvalho (2015) a AC tem o propósito de promover a aquisição do 
conhecimento de modo que o estudante aprenda os conteúdos ministrados e 
concomitantemente adquira competências para conviver em harmonia na sociedade.
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Nesse sentido, o presente trabalho possui o objetivo de evidenciar a 
percepção dos articuladores do Curso de Engenharia Civil do Campus Universitário 
Prof. Eugênio Carlos Stieler da Universidade do Estado de Mato Grosso frente às 
suas Células e aos celulandos, analisando o desenvolvimento do FOCCO neste 
Curso.

2 |  METODOLOGIA
A pesquisa teve caráter descritiva e dispôs de uma abordagem qualitativa e 

quantitativa. Para análise das células no Curso de Engenharia Civil no Programa 
FOCCO, os dados foram coletados através de um formulário enviado no dia 28 de 
julho de 2017 às 17:45 aos cinco articuladores bolsistas do Curso via correspondência 
eletrônica, com questões abertas e fechadas sobre a atuação nas Células. Todos 
os formulários foram devolvidos devidamente preenchidos via correspondência 
eletrônica.

Questionário Articulador de Células – FOCCO 2017
3 - Número de encontros por semana 
4- Duração dos encontros:
4 - Número médio de celulandos:
5 – Números de celulandos masculinos e femininos:
6 - Forma de divulgação da célula:
7 – Quanto tempo atua como articulador FOCCO:
8- Professor da disciplina tem conhecimento da célula.
(  ) sim   (  )não  (  )Não possui professor 
8.1-Em caso de resposta afirmativa a questão anterior, como o professor auxilia?
9 - Encontrou dificuldade em montar a célula?
 (  ) Não         (  ) Sim,                  Quais ?
10 - Descreva as atividades que realiza nas células? (simulados, exercícios, dinâmicas, 
etc...)
11- Qual sua avaliação como articulador do FOCCO?
12 - Quais ações adotadas para aumentar o envolvimento dos acadêmicos com as células 
cooperativas?
12 - Frequência dos celulandos nas células.
(  )Ruim    (  )Regular  (  )Bom  (  )Ótimo
13 - Os celulandos realizam as atividades propostas?
(  ) Sim   (  ) Não  (  ) em partes
14 - Os celulandos trabalham cooperativamente nas células, auxiliando uns ao outros?
(  ) Sim   (  ) Não  (  ) em partes
15 - Os celulandos permanecem na célula durante a realização da Célula?
(  ) Sim   (  ) Não  (  ) em partes
16 - Os celulandos se distraem com outras atividades durante as células?
(  ) Sim   (  ) Não  (  ) em partes
17 - Os celulandos já conheciam o programa FOCCO, antes de participarem?
(  ) Sim   (  ) Não  (  ) não conheciam o programa no entanto participavam de grupos de 
estudos
18 - Qual a avaliação do articulador em relação ao desempenho dos celulandos?
(  )Ruim    (  )Regular  (  )Bom  (  )Ótimo 
19- Como é sua participação na Célula sobre aprendizagem cooperativa?

Quadro 1: Recorte do formulário enviado aos articuladores da Engenharia Civil em 
28/07/2017 às 17:45
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
O grupo de articuladores que atuavam nas células do Curso de Engenharia 

Civil era composto por três articuladores do sexo masculino e duas do sexo feminino, 
contando ainda com a presença de dois facilitadores, totalizando sete bolsistas que 
atuavam com a aprendizagem cooperativa diretamente no curso. 

Preponderantemente os projetos de Células estavam relacionados com 
as cadeiras do ciclo básico do Curso de Engenharia Civil nas disciplinas de 
Geometria Analítica, Cálculo, Mecânica Geral e dos Sólidos I, Física Geral I e II. 
Ainda um articulador desenvolveu um grupo de estudos cooperativos em softwares 
de engenharia. É importante salientar que alguns articuladores trabalhavam 
concomitantemente em mais de uma Célula. A opção pelas disciplinas do ciclo 
básico, ou seja, dos dois primeiros anos do curso, foi em função da literatura indicar 
que é nesses primeiros anos que ocorre a maior evasão nos cursos de graduação 
em engenharia (HOED, 2016; SANTOS BAGGI e LOPES, 2011), em torno de 
80% da evasão (OLIVEIRA, 2011). Quanto às disciplinas em que as células foram 
ofertadas, eram as que apresentavam maiores dificuldades para os alunos e/ou 
taxas de reprovação mais significativas no curso de Engenharia Civil. Um artigo de 
Cargnin-Stieler e Damasceno (2018) sobre aprendizagem cooperativa, aponta que 
a taxa de abandono no curso em 2017 era menor que 5%, índice abaixo da média 
dos cursos da UNEMAT, e o sucesso desse índice também foi atribuído ao trabalho 
desenvolvido pelo FOCCO dentro do Curso de Engenharia Civil/Tangará da Serra.

Quanto aos dados analisados foi possível perceber que o grupo pesquisado 
atuante em 2017, a maioria era iniciante, seu primeiro semestre de atividades com 
o FOCCO, e a minoria dos articuladores estavam envolvidos com a aprendizagem 
cooperativa há mais tempo. Os principais meios de divulgação das Células eram: 
as redes sociais, em especial, whatsapp; visitas presenciais nas salas de aula para 
realizar o convite e afixar pequenos cartazes nas salas e nos corredores no Campus. 
Todos realizavam dois encontros presencias semanais com duração de duas horas 
e em média nove celulandos por reunião com envolvimento em algumas Células de 
até quinze acadêmicos. 

Ao observar a variação do número de acadêmicos envolvidos entre as 
Células, foi possível perceber que existiam variáveis complexas envolvidas como: 
desenvoltura do articulador, dificuldades dos acadêmicos com os conteúdos da 
disciplina em estudo, horário que a Célula era ofertada, forma e intensidade dos 
convites e relação pessoal entre os acadêmicos que frequentavam a disciplina. 
Quanto ao gênero era equilibrado em uma pequena desvantagem para as 
acadêmicas, como esperado por se tratar de um curso de Engenharia Civil (Tabela 
1). 
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A Célula “Resistindo com Sucesso” pode ter a influência do fator financeiro 
e de oportunidades pré-universitárias, como dispor de um notebook para participar 
da Célula. Entretanto, esta célula se destacou pela quantidade de participantes. O 
interesse dos acadêmicos por esta célula é possível explicar por estar relacionada 
ao uso e estudo de softwares de engenharia, como observado em Weber et al 
(2019) em que o autor desenvolveu uma Célula do software Autodesk AutocCAD 
e contou com a participação de mais de 50 celulandos, sendo necessário a divisão 
deste grupo em duas células para melhor desenvolvimento da aprendizagem 
cooperativa. A demanda se justificou pela quantidade de disciplinas relacionadas 
ao desenvolvimento de projetos, como arquitetônicos, estruturais, hidrossanitários e 
a utilização destes softwares se tornam fundamentais para o seu desenvolvimento. 
Além disso, o domínio sobre ferramentas tecnológicas, principalmente sobre a 
plataforma Building Information Modeling (BIM), propicia ao engenheiro civil o 
desenvolvimento de projetos inteligentes, otimizados e eficientes.

Nome da Célula Disciplinas envolvidas Acadêmicas 
(%)

Acadêmicos 
(%)

A+ Mecânica Geral e Mecânica dos 
Sólidos I

50,00 50,00

Resistindo com 
Sucesso

Software de engenharia 53,33 46,77

Exatas em FOCCO Geometria Analítica 66,60 33,40

Juntos no Cálculo Cálculo Diferencial e Integral (I, 
II, III) e Teoria das Estruturas

30,00 70,00

Força na Física Física Geral (I, II, III) Não analisado Não analisado

Ingressantes/2017 2017/1 e 2017/2 41,86 58,14

Tabela 1: Gênero dos participantes nas Células

Fonte: Os autores

Ao analisar as atividades desenvolvidas durante as Células foi possível 
perceber que as principais eram: resolução de listas de exercícios de forma 
cooperativa, simulados e dinâmicas de interação. As dinâmicas durante as Células 
tinham como intuito promover o fortalecimento e o sentimento de pertencimento 
ao grupo, criando empatia e vínculos duradouros entre os celulandos, aspectos 
primordiais para o desenvolvimento da interdependência positiva na Célula. Entre as 
dinâmicas desenvolvidas destaca-se a da História de Vida desenvolvida no primeiro 
encontro da Célula, em que os celulandos compartilham entre si a sua trajetória, 
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destacando os seus objetivos, alegrias, frustrações, dificuldades e superações 
vivenciadas. Esta dinâmica proporciona uma situação de reflexão e autocrítica entre 
os participantes gerando empatia e fortalecimento da Célula.

Entre os relatos foi encontrado que através de exercícios resolvidos 
cooperativamente, os celulandos desenvolveram entre si uma interação positiva 
e capacidade de trabalhar em equipe, habilidades fundamentais para atuação na 
Engenharia Civil. Os articuladores relataram que os simulados proporcionaram uma 
forma de mensurar individualmente a aprendizagem de cada acadêmico, permitindo 
ao articulador uma perspectiva do trabalho desenvolvido e autoavaliação em relação 
à sua Célula, ou seja, um feedback do trabalho realizado de forma cooperativa. Vale 
lembrar que a avaliação na aprendizagem cooperativa é individual.

A atuação do FOCCO na Engenharia Civil foi intensificada por articuladores, 
facilitadores e professores que auxiliavam nas Células e possibilitou aos celulandos 
oportunidade de rendimento acadêmico satisfatório e aprovação nas disciplinas 
que compunham os anos iniciais, como destacado por Moura, Cargnin-Stieler, 
Damasceno (2019) e Cardoso, Cargnin-Stieler e Damasceno (2019). Os professores 
que acompanhavam as Células auxiliavam principalmente com as atividades 
desenvolvidas e visitas regulares às Células.

Os articulares também relataram que os acadêmicos que estiveram 
engajados em Células nos semestres anteriores, ou seja, conheciam a metodologia 
de aprendizagem, tinham maior facilidade para continuar seus estudos de forma 
cooperativa, isto é, de cooperar com a aprendizagem dos colegas e desejar que 
todos desenvolvessem um aprendizado significativo.

Quanto às ações adotadas para envolver os acadêmicos com as células 
cooperativas, foram realizadas várias ações, no entanto, o principal achado foi 
perceber que nas entrelinhas estava registrada a percepção dos articuladores de que 
alguns grupos tinham introjetado a aprendizagem cooperativa com mais intensidade 
e, portanto, cooperavam mais com o grupo. Essa mesma percepção foi possível 
encontrar ao analisar as respostas de como era a participação do articulador na 
Célula sobre aprendizagem cooperativa. Relatos idênticos foram encontrados, pois 
relataram observar que alguns grupos cooperavam com mais intensidade entre si. 
Quando solicitados a se avaliarem como articuladores, foi possível perceber uma 
avaliação positiva do trabalho realizado, principalmente por registrarem terem 
ciência de que estavam cooperando para um mundo mais solidário e mais justo, 
com menos competição e mais socialização dos conhecimentos adquiridos. Foi 
possível perceber que todos compartilhavam dos conhecimentos adquiridos.

Vale ressaltar que a estrutura e o método do programa FOCCO estão ao 
encontro da Resolução Nº 2, de 24 de abril de 2019, que institui as Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCNs) dos Cursos de Graduação em Engenharia, 



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 3 Capítulo 19 219

principalmente no que tange as competências gerais proporcionadas ao egresso ao 
longo da sua formação. Destaca-se entre as habilidades do egresso a aptidão de 
trabalhar e liderar equipes multidisciplinares, gerenciar projetos e trabalhar de forma 
proativa e colaborativa construindo consenso a estes grupos. 

As novas DCNs preveem ainda o estímulo à metodologia de aprendizagem 
ativa com a finalidade de promover o desenvolvimento de uma educação mais 
centrada no aluno (BRASIL, 2019). Nesse sentido, vale ressaltar que o FOCCO 
se destaca por atuar com uma metodologia ativa desde a implantação do curso de 
Engenharia Civil no Campus de Tangará da Serra em 2013/1, portanto considera-
se uma importante ferramenta para o sucesso da implantação das novas DCNs no 
curso.

É possível entender que o desejo deste grupo é que esses acadêmicos 
consigam levar a aprendizagem cooperativa até a conclusão de sua graduação e 
para sua vida. Além disso, espera-se que os professores do curso consigam trabalhar 
com a aprendizagem cooperativa em sala de aula, tendo em vista que alguns 
acadêmicos que foram bolsistas, após concluírem a graduação, começaram a atuar 
como professor no curso, isso se deu a partir do semestre 2018/2. Vale ressaltar 
também que outros ex-bolsistas foram para qualificação na pós-graduação com a 
forte intenção de retornar à instituição como professores do curso. Portanto, essa 
inserção da aprendizagem cooperativa desde a base na sala de aula, começando 
pela formação de acadêmicos proativos, nos dá a esperança de um curso atuante 
em metodologias de aprendizagem ativas como alguns cursos da Universidade 
do Minho (CARGNIN-STIELER, et al., 2019) entre outras instituições de Ensino 
Superior no Brasil e no mundo.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao analisar as respostas dos articuladores e observar as Células 

desenvolvidas no Curso de Engenharia Civil no Campus Universitário de Tangará 
da Serra/UNEMAT foi possível perceber o engajamento dos articuladores em 
desenvolver Células voltadas as disciplinas do ciclo básico do Curso, em especial 
em disciplinas com índices de reprovações mais elevados que poderiam contribuir 
para uma taxa de evasão mais significativa. 

Os articuladores ao trabalhar com a aprendizagem cooperativa desde os 
semestres iniciais do curso proporcionaram aos celulandos a oportunidade de 
desenvolver e compartilhar esta metodologia durante todo o período da graduação. 
Desta forma tiveram a oportunidade de ser protagonistas da construção do próprio 
conhecimento e propiciar o fortalecimento de habilidades sociais fundamentais para 
o desenvolvimento de trabalhos em equipes durante o curso e posteriormente no 
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mundo profissional.
Aspectos importantes para criação de Células cooperativas como a 

interpendência positiva são fundamentais para o sucesso da implantação da 
metodologia e são observadas nas células elaboradas pelos articuladores através 
de dinâmicas de grupo. Entre as atividades desenvolvidas nas Células a resolução 
de listas de exercícios se tornou a principal estratégia para estimular a discussão do 
conteúdo entre os celulandos, desenvolvendo a capacidade de diálogo e consenso, 
além do trabalho em equipe de forma cooperativa.

O FOCCO atua com a aprendizagem cooperativa protagonizada pelos 
estudantes e pode ser considerada uma ferramenta valiosa para o sucesso da 
implantação das novas DCNs no Curso, principalmente no que tange as competências 
gerais proporcionadas ao egresso ao longo da sua formação. Destaca-se entre as 
habilidades do egresso a aptidão de trabalhar e liderar equipes multidisciplinares, 
gerenciar projetos e trabalhar de forma proativa e colaborativa construindo consenso 
a estes grupos.

O grupo alimenta a expectativa de que os acadêmicos consigam levar a 
aprendizagem cooperativa até a conclusão de sua graduação e para sua vida. Além 
disso, espera-se que todos os professores do Curso consigam trabalhar com a 
aprendizagem cooperativa em sala de aula. A inserção da aprendizagem cooperativa 
começando pela formação de acadêmicos proativos, dá a esperança de um curso 
atuante em metodologias de aprendizagem ativas como almejado pelas DCNs.
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